
64º Congresso Brasileiro de Química
04 a 07 de novembro de 2025

Belo Horizonte - MG

TOXICOLOGIA E POTENCIAIS FARMACOLÓGICOS DOS
ELAGITANINOS ISOLADOS DE Combretum glaucocarpaMART: UMA

REVISÃO DE LITERATURA

Isanna S. Carvalho1*, Gusttavo S. F. Moura1, Iasmin A. S. Silva1, Mariana F. Vieira1, Rosane
M. Aguiar1

1 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Departamento de Ciências e Tecnologias – DCT, Jequié, Bahia, Brasil, 45.208-
409.

*e-mail: isacarvalho357@gmail.com

Palavras-Chave: Taninos, Combretum, Toxicidade.

Introdução
Combretum glaucocarpa Mart., também conhecida como “vaqueta” ou “sipaúba”, é

uma espécie arbórea da família Combretaceae considerada a planta nefrotóxica mais
importante do Brasil, responsável por surtos de intoxicação em bovinos, especialmente no
início das estações chuvosas (HELAYEL, 2017; SILVA, 2018). Estudos fitoquímicos
revelaram que a toxicidade da planta está associada principalmente à presença de elagitaninos,
metabólitos fenólicos de alto peso molecular capazes de formar complexos com proteínas e
macromoléculas biológicas (ITAKURA, 1987), estes, são pertencentes ao grupo dos taninos,
compostos fenólicos, divididos em hidrolisáveis e condensadoa, e que possuem alta massa
molecular, entre 500 e 3000 DA e solubilidade em água. São produtos do metabolismo
secundário, presentes em várias partes de gimnospermas e angiospermas (DIAS et al., 2011;
BELLEN et al., 2003). Quatro principais compostos foram isolados: vescalagina, castalagina,
casuarinina e estaquiurina, representando cerca de 8% da biomassa foliar da planta. A
compreensão da estrutura química e da bioatividade desses taninos é fundamental não apenas
para elucidar os mecanismos de toxicidade animal, mas também para explorar seu potencial
farmacológico no âmbito da química de produtos naturais, área que integra a farmacognosia e
a química medicinal.

Material e Métodos
O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura baseada na análise de artigos

selecionados nas bases SciELO, PubMed, Periódicos CAPES e PubChem. Foram incluídos
trabalhos originais e revisões que descrevem aspectos fitoquímicos, toxicológicos e
farmacológicos dos elagitaninos isolados de C. glaucocarpa. As informações foram
organizadas segundo critérios de estrutura química, atividade biológica e implicações
toxicológicas.

Resultados e Discussão
Após coletas dos artigos nas bases de dados, seus títulos e resumos foram lidos,

permitindo a exclusão de artigos duplicados e fora do traçado do trabalho. Os artigos
selecionados foram lidos, com novas exclusões dos que não tratavam dos aspectos
fitoquímicos, toxicológicos e farmacológicos de C. glacocarpa, resultando na seleção de 20
artigos científicos. A leitura dos artigos selecionados permitiu a extração das informações que
compõem a presente revisão.
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Autor/Ano Composto Resultados Principais Atividade/Função
Dong, 1998 Casuariina C-glicosídeo

elagitanino; análogo da
estaquiurina

Anticoagulante,
como inibidor não
competitivo da
trombina

Matsuo, 2014 Vescalagina e
castalagina

Produtos da hidrólise da
castalagina/vescalagina

Inibidores da
topoisomerase II ,
potencial antitumoral

Matsuo, 2014 Elagitaninos Base glicose +
substituições fenólicas

Atividades
antioxidantes,
antimicrobianas e
anti-inflamatórias

Kamada, 2018 Topoisomerase II Ligação com
vescalina/castalina

Potencial
farmacológico em
terapias antitumorais

Shuaibu, 2008 Castalagina - Efeito leishmanicida
superior

Fridrich et al., 2008 Castalagina - Anticâncer (inibição
da fosforilação do
EGFR no carcinoma
de cólon humano)

Iwatake, 2024 Castalagina - Inibição da
osteoclastogênese

Melo et al., 2010 Taninos Alta reatividade,
ligações com proteínas,
aminoácidos e
polissacarídeos

Grande camada
estrutural;
complexos
complexos

Monteiro, 2005;
Cabral et al., 2010

Taninos Estudos ecológicos e
toxicológicos

Atividade
antimicrobiana,
anticarcinogênica,
protetora hepática

Aerts et al., 1999 Taninos Complexação com
proteínas de
frutos/plantas

Defesa natural
contra insetos,
fungos e bactérias

Santos & Mello,
1999

Taninos Uso na medicina
tradicional

Tratamento de
diarreia, hipertensão,
inflamações, feridas,
queimaduras

Haslam, 1996 Taninos Formação de camada
protetora (tanino-
proteína)

Ação antisséptica e
cicatrizante

Vickery & Vickery,
1981;
Khandababaee &
Ree, 2001

Taninos Aplicações industriais Corantes, curtimento
de couro,
clarificação de
vinhos, borracha,
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floculantes de água

O mesmo perfil químico responsável pelos potenciais aplicações terapêuticas também
se relaciona à toxicidade em ruminantes. O consumo elevado (cerca de 5 a 13 g/kg/dia)
ultrapassa a capacidade metabólica e está diretamente associado à nefrotoxicidade bovina. A
possível correlação entre a ação anticoagulante dos elagitaninos e os quadros hemorrágicos
observados nos surtos de intoxicação reforça o impacto pecuário do problema.

Conclusões
Os elagitaninos de C. glaucocarpa, especialmente vescalagina, castalagina,

estaquiurina e casuariina, representam uma família química de grande interesse para a
química de produtos naturais. Apesar da nefrotoxicidade grave em bovinos, decorrente do
consumo excessivo da planta, esses compostos exibem potenciais farmacológicos notáveis,
incluindo atividades antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória, leishmanicida, anticâncer,
inibidora da osteoclastogênese e de topoisomerase II, além do efeito anticoagulante. Esse
último, embora alarmante para a pecuária, destaca o potencial de elagitaninos como
candidatos a novos medicamentos anticoagulantes. A dualidade entre toxicidade animal e
potencial terapêutico humano evidencia a importância da continuidade de estudos químicos e
farmacológicos sobre essa planta nativa do Nordeste brasileiro.
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